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Você repórter
carlos magno diniz/foto do leitor ricardo barreto/foto do leitor

DONO DA RUA?
O leitor Ricardo Barreto procurou a Metrópole para denunciar a falta de 
noção de um morador da Ladeira da Ordem Terceira de São Francisco, em 
Salvador, que acredita ser o dono da rua. “Faz uso indevido do espaço público 
isolando parte da rua em frente ao seu imóvel, para uso exclusivo seu”, conta.

PARQUE DO ABANDONO 
Pensado para ser uma área de convivência com restaurantes e área esportiva, o Parque Costa Azul está entre-
gue ao abandono, como o Jornal da Metrópole já mostrou por diversas vezes. Há dois anos, o espaço adminis-
trado pela Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia (Conder) segue fechado. “Até quando?”, 
lamenta o leitor Carlos Magno. É o que também queremos saber.
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Bahia

NORDESTE EM ALERTA
Epidemia de microcefalia em Pernambuco, que teve surto de Zika antes da Bahia, deixa grávidas do estado com medo

O noticiário de Saúde no 
Brasil está dominado pelo sur-
to de microcefalia no Nordeste. 
Pernambuco foi o primeiro a 
identificar o aumento da do-
ença, e é o estado com a maior 
incidência na região. Até 28/11, 
foram registrados 646 casos 
naquele estado. No Brasil, são 
1.248 casos suspeitos, em 311 
municípios de 14 unidades da 
federação. Já são sete óbitos. 

Como o surto de Zika foi 
diagnosticado inicialmente 
em Pernambuco e depois na 
Bahia, a dúvida é se a microce-
falia pode também chegar forte 
por aqui. Dados da Secretaria 
de Saúde do  Estado colocam 
a Bahia em sexto lugar no país 
no número de casos suspeitos 

de microcefalia, com 37 suspei-
tos e 13 confirmados. 

A servidora pública Marina 
Alves, que está na sexta sema-
na de gestação, conta que o mé-
dico responsável por seu parto 
acredita que os dados divulga-
dos estão muito abaixo da re-
alidade dos centros cirúrgicos. 
“Ele disse que, só essa semana, 
fez cinco partos, em dois hos-

pitais de referência em casos 
neurológicos, e todos apresen-
taram microcefalia”, disse.

O Ministério da Saúde rei-
tera que a forma de combater 
o vírus é combatendo o vetor, o 
mosquito Aedes aegypti, e essa 
tarefa é de toda a população. 
“Aquilo que se fala desde as 
primeiras epidemias de den-
gue continua sendo verdade. 
Continuamos com larvas en-
contradas em recipientes de 
plantas aquáticas, pratinhos 
de plantas, ralos, caixas d’água, 
copinhos, pneus. Isso tudo tem 
que ser eliminado”, pontuou 
Claudio Maierovitch, diretor 
do Departamento de Vigilância 
das Doenças Transmissíveis do 
Ministério da Saúde.

13CASOS

de microcefalia já foram detectados 
na Bahia. Temor é que este número 
cresça exponencialmente

ENTENDENDO A MICROCEFALIA

A microcefalia é uma condição neurológica muito rara em que a cabeça da 
pessoa é significativamente menor, apresentando circunferência inferior a 33 
cm, e não tem cura. Ela é resultado de o cérebro não crescer o suficiente 
durante a gestação ou após o nascimento.

Não há tratamentos para a microcefalia, mas cuidados realizados desde os 
primeiros anos podem melhorar o desenvolvimento da criança, além de 
proporcionar melhor qualidade de vida à vítima.

O QUE É?
CAUSAS
A microcefalia é causada pelo crescimento anormal do cérebro e pode 
ocorrer no útero ou na infância. A microcefalia também pode ser genética. 
Algumas outras causas são:

Má-formações do sistema nervoso central

Diminuição do oxigênio para o cérebro fetal

Exposição a drogas, álcool e certos produtos químicos na gravidez

Desnutrição grave na gestação

Fenilcetonúria materna

Rubéola congênita na gravidez

Toxoplasmose congênita na gravidez

Infecção congênita por citomegalovírus

CONSEQUÊNCIAS 
Crianças com microcefalia podem desenvolver inúmeras doenças ou 
condições neurológica:

Atraso mental

Déficit intelectual

Paralisia

Convulsões

Epilepsia

Autismo

Rigidez dos músculos

Criança normal
( 37 centímetros )

Microcefalia
( Menor que 33 centímetros )

DIFERENÇA ENTRE 
A CIRCUNFERÊNCIA DA CABEÇA

Texto Raquel Pimentel          raquel.pimentel@radiometropole.com.br
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Com a chegada do verão, a 
Prefeitura de Salvador preten-
de aumentar as ações em áreas 
de risco. A diretora de Atenção 
à Saúde do Município, Lucia-
na Peixoto, explica que haverá 
“mutirões intersetoriais” em 
Salvador. “Vamos convidar a po-

pulação a participar das ações 
de controle ao Aedes, para que 
se possa erradicá-lo”, pontuou. 

Já o secretário de Saúde do 
estado, Fábio Vilas-Boas, luta 
para que o Ministério da Saú-
de  estabeleça o Aedes aegypti 
como maior ameaça à saúde 

pública no país. “Precisamos 
de ações enérgicas e estratégias 
de combate inovadoras, além 
de uma estrutura de financia-
mento própria para combater 
o mosquito e a transmissão das 
arboviroses e o controle de suas 
complicações”, disse.

Em entrevista ao jornal 
Folha de S. Paulo, três mu-
lheres grávidas afirmaram 
ter desistido de viajar para 
Pernambuco e Bahia por 
medo do surto de microce-
falia causado pelo avanço do 
zika. Os dados têm alarmado 
a sociedade, já que, em 2015, 
97,6% dos casos suspeitos de 

microcefalia em todo o país 
são no Nordeste. 

Segundo o jornal pau-
lista, médicos têm alertado 
mulheres que pensam em 
engravidar a se prevenir da 
gravidez, ainda que tempo-
rariamente, até que seja es-
clarecida a exata relação do 
zika com a microcefalia. 

FINANCIAMENTO ESPECIAL CONTRA O AEDES

GRÁVIDAS DESISTEM DE VIAJARAVISO MUNDIAL DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE
Após exames feitos em 

um bebê recém-nascido com 
microcefalia e outras má-for-
mações congênitas no Ceará, 
o Ministério da Saúde confir-
mou a relação de zika e micro-
cefalia no Nordeste do país, já 
que havia a presença do vírus 
em amostras de sangue e teci-
dos do bebê. 

Segundo a pasta, essa é 
uma “situação inédita na pes-
quisa científica mundial”, e 
o governo pretende avançar 
mais na investigação, a fim de 
descobrir melhor as formas de 
transmissão, de atuação do ví-
rus e qual o grau de vulnerabi-
lidade das gestantes. 

Na última terça-feira (1º), a 

Organização Mundial da Saú-
de emitiu um alerta mundial 
em relação ao Zika. A entida-
de solicitou aos países filiados 
que construam uma estrutura 
adequada de diagnóstico da 
doença e se organizem para 
um aumento nos casos, com 
reforço do atendimento pré-
-natal e neurológico.

O Ministério da Saúde já confirmou a relação entre o zika e a microcefalia, com base em casos analisados no Nordeste. De acordo com a pasta, trata-se de uma “situação inédita na pesquisa científica mundial”

josé cruz/agência brasil

fernando frazão/agência brasil
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Entrevista

O secretário de Segurança 
Pública da Bahia, Maurício 
Barbosa, foi entrevistado na 
Metrópole na última terça 
(1º). A queda no número de 
homicídios e as ações que es-
tão sendo feitas para reduzir a 
violência no estado foram ex-
plicadas pelo titular da pasta, 
que negou que o corte de ver-
bas vá afetar a segurança na 
Bahia. Segundo Barbosa, o go-
vernador Rui Costa (PT) está 
agindo no sentido contrário: 

com um acréscimo no efetivo 
de policiais.

“Rui autorizou que cha-
mássemos 950 policiais civis 
para um curso de formação. 
Foram 2 mil PMs convocados 
também. Para a Polícia Téc-
nica, convocamos 160 alunos. 
Isso tudo dentro de um ano. 
Temos quase 40 mil policiais, 
a PM tem 30 a 32 mil homens. 
Fazemos um esforço muito 
grande para aumentar o efe-
tivo e pretendemos focar na 
qualidade do trabalho e aten-
dimento à população”, disse.

“VAMOS FOCAR NA QUALIDADE E ATENDIMENTO À POPULAÇÃO”
Titular da Segurança no estado ressaltou redução nos assassinatos e esforço para formar PMs e Civis

Maurício Barbosa, secretário de Segurança Pública

E, segundo o secretário, o 
investimento no incremento do 
efetivo já tem surtido efeito po-
sitivo na redução da violência 
nas cidades baianas. A expecta-
tiva é de que a queda chegue a 
8% na capital e Região Metro-
politana de Salvador (RMS). 

“A comprovação é que tí-
nhamos final de semana com 

30 homicídios. Agora, já che-
gamos a finais de semana 
com cinco homicídios. Acom-
panhamos isso semanalmen-
te. Tenho reuniões semanais. 
Começamos a cobrar e a pres-
tigiar os profissionais que ba-
tem suas metas. Nós devemos 
chegar a uma redução de 4% 
no interior”, explica.

Como parte das estraté-
gias para reduzir a violência 
no estado, o secretário de 
Segurança Pública anunciou 
a revitalização de delegacias 
e a construção de 34 novas 
unidades. “Com a entrada de 
Rui, conseguimos contratar 
determinadas obras. Esta-

mos licitando uma empresa 
que fará os projetos para a 
Secretaria e, a partir de 2016, 
vamos fazer a reforma e a 
construção de novas unida-
des. No pacote está prevista 
a construção de 34 unidades. 
Dessas já foram construídas 
seis”, afirmou.

Questionado sobre a apli-
cação da pena de morte para 
crimes hediondos, o secretário 
afirmou não saber “se as pes-
soas que mereceriam um cas-
tigo desses seriam as pessoas 
consideradas culpadas”. 

Segundo Barbosa, a socieda-
de conta com meios para punir. 
“50% são presos provisórios, 
outros que mereceriam estar 
presos estão soltos. Não discuto 
decisão judicial, mas hoje, vale 
a pena a sentença de morte? 
Hoje a sociedade tem meios de 
cobrar. O país precisa enxer-
gar mais a segurança pública. 
[A sociedade] Só se manifesta 
quando morrem ricos e gente 
da classe média”, afirmou.

QUEDA NO NÚMERO DE HOMICÍDIOS 

NOVAS DELEGACIAS EM 2016 

CONTRA A 
PENA DE MORTE

Barbosa afirmou que segurança está sendo reforçada pelo governador Rui Costa

Fotos Tácio Moreira

Apesar da crise, 
efetivo de policiais 

vai aumentar
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Política

CHANTAGEM DE CUNHA PODE DERRUBAR DILMA
Cunha retalia PT por anúncio de que votaria por sua cassação e autoriza processo de impeachment da presidente 

23ANOS

se passaram desde o processo de 
impeachment de Fernando Collor, 
que culminou em sua renúncia

Nunca a chantagem foi tão 
longe na política democrática 
brasileira. O anúncio por parte 
do PT de que sua bancada no 
Conselho de Ética da Câma-
ra dos Deputados votaria pela 
continuidade do processo de 

cassação do presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB), teve 
retaliação rápida: o peemede-
bista deu autorização à abertu-
ra de um dos vários processos 
de impeachment da presidente 
Dilma Rousseff (PT) protocola-
dos na Câmara.

Apesar de dizer que a abertu-
ra do processo se deu por “mo-

tivos técnicos” e que “não está 
feliz” em pedir o impedimento 
de Dilma, até o espelho d’água 
do Congresso Nacional sabe que 
a decisão de Cunha é eminen-
temente política: o deputado 
carioca vive a iminência de sua 
saída da presidência da Casa, já 
que mentiu à CPI da Petrobras 
em março, quando jurou não 

ser titular de contas no exterior. 
O Ministério Público da Suíça, 
porém, revelou a falsidade da 
afirmação do peemedebista, que 
passou a alegar ser apenas “usu-
frutuário” de ativos naquele país.

A história só está começan-
do. E a história do Brasil está a 
um passo de mudar drastica-
mente outra vez.

Fotos Tácio Moreira
Texto Felipe Paranhos
felipe.paranhos@metro1.com.br

Eduardo Cunha 
declarou que sua 

posição será “a mais 
isenta possível”

Presidente disse estar 
“indignada” com 
início do processo 
de impeachment



Jornal da Metrópole, Salvador, 3 de dezembro de 2015 9

Processo de impeachment de Dilma vai agora à Câmara de Deputados. Lá, será analisado por uma comissão especial formada por deputados de todos os partidos. Estes deputados terão a missão de votar contra ou a favor a abertura do processo

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Política

Ao falar à imprensa, Cunha 
soltou mais uma de suas fra-
ses milimetricamente pensa-
das para as manchetes de sites 
e jornais: afirmou que “nunca 
na história de um mandato” 
— uma clara referência a uma 
das mais conhecidas frases do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva — foram feitos tantos 

pedidos de impeachment.
“A decisão é de muita refle-

xão e muita dificuldade. Não 
tenho nenhuma felicidade de 
praticar este ato”, declarou.

Mas, em meio às justifica-
tivas oficiais, Eduardo deixou 
nas entrelinhas suas reais ra-
zões: disse que considerou um 
“constrangimento” a informa-
ção publicada pela imprensa 
de que teria recebido dinheiro 
do BTG Pactual em troca da 
aprovação de uma medida pro-
visória que favorecia o banco. 

O vice-líder do PT na Câ-
mara, Paulo Pimenta, afirmou 
que a decisão de Cunha foi 
movida por “revanchismo”. 
“Esse é o ponto culminante 
de um processo de chantagem 
que não só o governo, mas 
também o Brasil estava sub-
metido”, declarou.

O líder do PT no Senado, 

Humberto Costa, alfinetou o 
presidente da Câmara. “Ele re-
solveu aceitar, muito embora 
não haja qualquer coisa que 
justifique a decisão. A pre-
sidente Dilma não cometeu 
qualquer tipo de crime, não 
roubou, não abriu conta na 
Suíça. Não cometeu nenhuma 
atividade ilícita”, afirmou.

Em entrevista à Metrópole, 
o historiador Marco Antônio 
Villa — ligadíssimo ao PSDB, 
para quem escreveu um livro 
que revisou a história do Brasil 
pelo olhar do partido — ma-
nifestou alegria com o início 
do processo de impeachment. 
“[Estou] muito alegre e muito 
satisfeito com Eduardo Cunha. 
Ou o Brasil destrói esse projeto 
ou esse projeto destrói o Brasil. 
É uma retaliação, mas a ques-
tão é técnica. As acusações são 
‘n’ vezes piores, nem se com-

param ao governo Collor. Tere-
mos um final de ano surpreen-
dente”, afirmou. 

O deputado federal Lúcio 
Vieira Lima (PMDB), aliado 
de Cunha, declarou ao Me-
tro1 que “o impeachment é 
constitucional”. “Essa histó-
ria [do PT] de dizer que estava 
votando no Conselho de Ética 
com a metralhadora na cabe-
ça... Eduardo, então, atirou a 
metralhadora na cabeça deles. 
Eles agora podem votar como 
quiserem”, disse.

SARCÁSTICO, PRESIDENTE DA CÂMARA LEMBRA 
LULA AO JUSTIFICAR APROVAÇÃO DE PEDIDO

LÍDER DO PT DEVOLVE IRONIA:  
“DILMA NÃO ABRIU CONTA NA SUÍÇA”

OPOSICIONISTAS VIBRAM
Logo que soube da aber-

tura do processo de impeach-
ment contra ela, a presidente 
Dilma Rousseff se reuniu com 
o chefe da Casa Civil, Jaques 
Wagner (PT). 

O encontro durou menos 
de cinco minutos, mas o ex-
-governador da Bahia saiu do 
encontro, segundo o jornal O 
Estado de S. Paulo, com a mis-
são de conversar com a equipe 
jurídica da presidência para 
tratar de qual será a reação do 
Palácio do Planalto.

DILMA FEZ REUNIÃO DE EMERGÊNCIA 

Presidente Dilma convocou um encontro urgente com Jaques Wagner, chefe da Casa Civil

marcelo camargo/agência brasil
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Boca quente

CONVITE PRA CONVERSAR
Nosso fotógrafo Tácio Moreira foi fotografar o empreendi-
mento na encosta da Vitória que denunciamos na Metró-
pole há meses — assunto da página 14 desta edição —, e foi 
surpreendido por um convite do empresário César Phileto, 
responsável pela construção, para conversar em sua sala.

ANTIQUADO
O deputado estadual Alan Sanches (sem partido), cris-
tão novo na oposição ao governador Rui Costa, quer 
convocar a “sociedade civil organizada” para comba-
ter propostas de um ajuste fiscal do estado. Discurso 
vazio, velho e cheirando a mofo, ainda mais que até 
pouco tempo o deputado era governista de carteirinha.

COMPLICADO
O secretário estadual de Desenvolvimento Econômico, 
Jorge Hereda, ainda pensa que é o todo-poderoso presi-
dente da Caixa Econômica Federal. Falar com a impren-
sa, só através de notas oficiais. Baixa a bola, secretário!

ORGANOGRAMA
César Phileto tratou com muita gentileza o nosso re-
pórter fotográfico, mas deixou claro suas intenções: 
queria saber com mais exatidão qual o organograma do 
Grupo Metrópole e que profissional conduzia o nosso 
jornalismo. Oxente, Phileto?

DE UM PARA QUATRO
Depois do casamento com o secretário de Educação de 
Salvador, Guilherme Bellintani, e com o vereador Beca, o 
PPS está namorando o vereador Euvaldo Jorge, que deve 
mesmo deixar o PP. Além de Euvaldo, o partido também 
quer trazer o vereador Atanázio Júlio, hoje no PTN. Se 
Júlio e Euvaldo confirmarem chegada, o PPS pula de um 
para quatro vereadores na Câmara — contando, claro, 
com o líder do governo na Casa, Joceval Rodrigues.

aldemiro lopes/câmara de salvador

LIMPA LÁ, SUJO AQUI?
O TRE de Sergipe fez uma limpa e cassou o mandato de 
cinco deputados por uso indevido de subvenção da Assem-
bleia Estadual. E aqui na Bahia, tudo é feito legalmente?

daniele rodrigues/metropress
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FALTAM NOVE DIAS. FALTAM?
Após vários prazos e mais de um semestre de atraso, Semop promete Mercado de Itapuã para dia 12. Vamos esperar

A orla de Itapuã já está de cara 
nova. O arrocha do Língua de 
Prata já se mudou para o Cos-
ta Azul. A sereia já viu muitas 
mudanças ao longo dos últimos 
anos, mas não pôde contem-
plar ainda a inauguração do 
Mercado de Itapuã. Há mais de 

dois anos, em maio de 2013, os 
permissionários perderam seu 
local de trabalho com a pro-
messa de receber da Prefeitura 
um novo espaço totalmente 
reformado. A revitalização, que 
é orçada em R$ 5,3 milhões, é 
fruto de uma parceria entre a 
Fundação Mário Leal Ferreira 
(FMLF) e a Secretaria Municipal 
de Ordem Pública (Semop).

“Até maio de 2015, Salvador 
contará com o Mercado de Ita-
puã totalmente reconstruído”, 
dizia o comunicado da Prefeitu-
ra do dia 27 de julho de 2014. O 
prazo não foi cumprido e a data 
de entrega foi remarcada para o 
dia 14 de junho de 2015, como 
afirmava a enorme placa metá-
lica da Prefeitura instalada no 
local. Segunda vez descumprido, 

o dia da tão esperada entrega do 
mercado foi remanejado e ‘redes-
cumprido’ em outubro e novem-
bro. Resumo da ópera: dezembro 
chegou e nada de o equipamento 
ser entregue à população. Po-
rém, procurada pela Metrópole, 
a secretária de Ordem Pública, 
Rosemma Maluf minimizou os 
efeitos causados pela demora na 
entrega do equipamento...

7 MESES

é o atraso na entrega 
do Mercado de Itapuã à 
população soteropolitana

Em agosto, estivemos no Mercado de Itapuã e, finalmente, havia sinais de que a obra estava no fim — assim 
como a orla do bairro, que foi inaugurada dois meses e meio depois.

Apesar das cobranças dos permissionários, já estamos chegando no fim de 2015 e nada de o Mercado de Itapuã 
ser entregue à população. Enquanto isso, feirantes se apertam em barracas improvisadas.

O Mercado de Itapuã foi demolido ainda em 2013, depois de a Defesa Civil (Codesal) detectar graves problemas 
nas estruturas, que não eram reformadas havia 25 anos. Até o início de 2014, porém, o cenário era só escombro.

Em julho deste ano, mais de dois anos após a demolição, o Mercado não estava pronto ainda e já havia 
descumprido seu prazo: na placa, lia-se que o término da obra aconteceria em junho de 2015. 

21.01.2014 01.07.2015

07.08.2015 02.12.2015

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Enquanto população e co-
merciantes aguardam pela 
liberação do espaço, que é 
crucial no aquecimento da eco-
nomia do bairro, para a secretá-
ria Rosemma Maluf, o atraso de 
mais de seis meses na entrega 
do mercado não é um proble-
ma tão grande assim. “Eu já dei 
todos os motivos [para o atra-
so]. Teve problema de chuva, 
atraso rotineiro, mudança de 
projeto, coisas que acontecem 
em qualquer obra. O atraso não 

chega a ser significativo, o im-
portante é que nós estaremos 
inaugurando agora em dezem-
bro um mercado de primeira 
qualidade”, disse, irritada, ao 
ser questionada sobre o motivo 
da demora. 

Exatamente, secretária: a 
senhora já deu todos os moti-
vos para o atraso. E ainda as-
sim, nada de Mercado. Agora, 
a nova data para o início do 
funcionamento do espaço será 
12 de dezembro. Quem confia?

PARA ROSEMMA, ATRASO DE MAIS 
DE 6 MESES NÃO É SIGNIFICATIVO 

Feirantes comercializam vegetais e outros produtos in natura sem higiene alguma, enquanto secretária fala em atraso não significativo

“Eu já dei todos os motivos 
[para o atraso]”

Rosemma Maluf, secretária de Ordem Pública, lembrando quantas 
justificativas já foram dadas para a lenta conclusão do Mercado
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O CERCO SE FECHA
Obra denunciada pela Metrópole está embargada e pode ter intervenção da União a qualquer momento

Localizado em um dos metros 
quadrados mais valorizados de 
Salvador, com vista para a Baía 
de Todos os Santos, o empreen-
dimento Porto Victória — das 
construtoras Porto Victória e 
Pereira Leite — é o retrato da 
herança problemática do ex-
-prefeito João Henrique e de seu 
chefe de Urbanismo, Cláudio 
Silva, para Salvador. 

O alvará para o edifício de 
dez andares foi concedido quan-
do o Plano Diretor de Desenvol-
vimento Urbano (PDDU) conti-
nha uma brecha estranhíssima 
naquele local. A Porto Victória 
e a Pereira Leite não perderam 
tempo e deram início a uma 
construção que, agora, teve seus 
bastidores revelados. 

Em menos de um mês, o em-
preendimento aterrou um píer 

na Baía, materiais da obra foram 
jogados no mar e estruturas de 
cimento caíram sobre um carro, 
o que motivou a interdição do 
empreendimento pela Sucom. 

A obra também é investigada 
pelo Ministério Público Federal 
por meio de uma Ação Civil Pú-
blica da procuradora Bartira de 
Araújo Góes, que pode embargar 
a construção a qualquer momen-
to. “O MPF chama a atenção para 
alguns pontos do licenciamento 
ambiental que merecem aten-
ção. Por conta disso, solicitei 
que fosse localizado o processo 
de licenciamento ambiental do 
empreendimento para, com base 
nas informações da ação, a gente 
possa fazer uma reavaliação. O 
processo [de licenciamento] foi 
iniciado no ano de 2012, depois 
foi objeto de uma reanálise por 
nossa gestão”, explica o secre-
tário de Urbanismo de Salvador, 
Sílvio Pinheiro. 

A todo momento, terra e detritos caem da encosta, poluindo o mar e trazendo impacto ambiental para a já maltratada SalvadorPíer particular na encosta da Vitória já sofre com intervenção da obra do Porto Victória 

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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O empreendimento teve a 
licença concedida por dois fun-
cionários da Sucom acusados 
pela Operação Verde Limpo, do 
Ministério Público, que inves-
tiga fraudes em licenciamentos 
e autuações ilegais. Documen-
tos obtidos pela Metrópole 
mostram que Emanuel Silveira 
Mendonça, à época coordenador 
de Licenciamento Ambiental, 
autorizou a execução da obra. 
O processo também teve a par-
ticipação de Antônio Carlos No-
bre de Carvalho, preso na Verde 
Limpo, e quem autorizou o cor-

te de uma árvore centenária na 
encosta da Vitória, hoje parcial-
mente destruída pelo empreen-
dimento das duas construtoras.

“Ficou condicionado para 
o reestabelecimento do alva-
rá exatamente a construção de 
uma contenção que impedisse 
que dejetos da obra fossem lan-
çados ao mar. Como para a cons-
trução desse muro me parece 
que é necessária uma licença da 
prefeitura e da SPU [Superinten-
dência de Patrimônio da União], 
a obra deverá estar paralisada”, 
afirmou Silvio Pinheiro. 

UNIÃO PRECISA AUTORIZAR OFICIALMENTE, 
O SILÊNCIO

A agilidade com que o des-
respeito às leis ambientais 
cresce é inversa à disponibi-
lidade dos responsáveis pelas 
construtoras Pereira Leite e 
Porto Victória em tentar solu-
cionar — ou ao menos explicar 
— os problemas causados. Des-
de que o caso foi denunciado 
pelo Jornal da Metrópole, em 
30 de abril, nenhum dos res-
ponsáveis pelas construtoras 
foi encontrado para dar expli-
cações sobre o desrespeito às 
leis ambientais. Nos telefones 
fornecidos pela Porto Victória, 
a chamada não é completada. 
Já nos números disponibiliza-
dos pela Pereira Leite, nenhum 
responsável é encontrado para 
comentar o assunto. Empreendimento luxuoso terá dez andares, começando praticamente no nível do mar

 “Ficou condicionado para o 
reestabelecimento do alvará 
uma contenção que impeça 
dejetos de irem ao mar”

Silvio Pinheiro, superintendente da Sucom
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